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ASSINATURAS 

Pura a cidade, armou lOgOOO , 
« « semestre 5fõ00 
« fora armo llfOOO 
^ i semestre 6|0GO 
fVp. K. RE9ACÇÀO-MiA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen 
•s í esti typo.sçraphia devem 
•er dirigido* á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção—Col 
laboração. 

IMPRENSA YTUANA 

HYGIENE PUBLICA 
A.' Intendenoia Muni

cipal 
Estamos entrando talvez em 

uma quadra sanitária má cujos ef-
feitos podem ser muito funestos. 

Existem na cidade não poucos 
casos de febres palusires e ty-
phoides, tendo-se multiplicado os 
de pneumonia c outras enfermi
dades dos órgãos respiratórios. 
^ As crianças, principalmente, 
têm sido victimadas. 

Estamos no verão ; o calor tem 
sido terrível á vista de outros an-
nos e o thermometro oceusa dia
riamente 25° e 2Ò9 centígrados. 
Todo o cuidado é pouco para 

se evitar o desenvolvimento do 
mal que é preferível mil vezes ser 
evitado, do que Jebellado. 

r\ I uendencia Municipal com 
pele g-ande responsabilidade 
quando se ti ata de saúde pub'ica 
que deve ser velada com grande 
interesse. 

Composta de homens illustra 
dos e bem intencionados é de ';rêr 
qjje elía attenda ás pistas reclama
ções que respeitosamente vamos 
fazer-lhe. 

O primeiro mal a nttenu?r é o 
terrível pó que invade as nossas 
roa I ndf» ó ti arisito de^de 
pela manjtiâ e córrio que prohibin 
do as famílias de saturem as ja-
aclias. 

C o m o é sab do é elle a causa de 
todas as enfermidades pulmonares 
e de não poucos casos de febres 
de máo caracter. 
Toda F. r*. moção de terra nesta 

épocha é bastante prejudicial á 
saúde publica, segundo o que ou
vimos de um illustrado clinico des
ta cidade que itou nos os seguin
te.- facto>. 

Ha annos, tendo-se feito um 
serviço de remoção de terra no 
collegio de S Luiz, desenvolveu-
se ali grande numero de febres. 
Factos idênticos deram-se no 

collegio do latrocínio e no Con-
ventinho, quando entraram em 
obras estes estabelecimentos. 
As construcções e reconstruc-

ções dos prédios continuam, es
tando inveterado em certas pes-
soas o vicio de lançarem a rua as 
terras das paredes dos prédios de
molidos, muito mais prejudicial 
do que as ordinárias. 
Isto constitue uma infracção ás 

posturas municipaes e está se dan
do quotidianamente nas ruas mais 
transitadas e cenlraes da nossa ci
dade. 

E* preciso cjue sejam tomadas 
enérgicas providencias. 

Ultimamente têm sido lançadas 
na rua Direita carroçadas d'e ter
ras tiradas regundo nos informam 
das proximidades do córrego pa
dre Fe'ix ao lado da estação, ter
ra impura, quasi podre, pois sahe 
de um lugar que foi ou é deposito 
de lixo e immundicias. 
Si é exacto que a terra limpa é 

prejiidicia'ásaude o que havemos 
de dizer d-aquella. 
Que nos sirva de exemplo a in

feliz cidade de C mpinas. 
>-\ a n i i nao fvemos a febre 

amareila é talvez porque os nos 
sos quintaes são espaçosos e têm 
alguma vegetação, não possuindo 
a nossi ei lide as pequenas e aper 
tadas áreas,nascidas das aceumu 
laçõe; de prédios 

Os abusos, porem, podem nos 
trazer mais tarde o arrependimen
to. 
As ruas Direita, do Commercio 

e Palma são as que mais soffrcm. 
As outras que não têm sido 

aterradas; quanto á hygiene estão 
cm melhores condições, porque 
si tem buracos e fô>sos profundo 
capazes de tragar um misero t» an 
seunte. por outro lado não rtce 
bem as noc vas terras, e, com u 
chuvas aquellas descem com a en
xurrada por serem mais leves íi 
cando apen s areia no solo. 

Mniios particulares, pnocip. . 
mente negociantes, dos quaes <>u- • 
vimos reclamações, estão pí«m-
ptos a auxiliar a Intendencia c-uo 
elía queira apedregulhar as nos
sas tres ruas principaes. 

E quem não concorrerá para 
evitar o pó que prejudica a saúda 
e estraga as fa/.endas dos estabe
lecimentos commerciaes,e as mo
bílias das casas particulares? 
Ninguém, por certo 
Aqui deixamos estas justa.1 re

clamações quenãoenvolvem uma 
censura, mas um pedido de equi
dade qu; nos foi feito por muitos 
respeitos s cidadãos. 
Attendendo-o a digna intendeu-

cia terá satisfeito um desejo dos 
seus municipes, fazendo.ju> aos 

e a gratidão do publi
co 

É' o que esperamos. 

NOTICIA IUO 
Esteve entre nós o sr. José de Vas-
concellos de Almeida Prado, com sua 
exma. sograe cunhada. 
0 sr. Vasconcellos regressou ha 

pouco de uma Tiagem que fez á Etiro 
pi, e, ao SPU desembarque, nesta ci
dade, foram receb̂ l-o ú estação al
guns ãmitfos e admiridores. 

Garpprim<mfcamol o. 

O Correio Paulistant, de domingo ultmr», 
traz o projecto de Constituição do FMido dê 
S. Paulo elaborado pelo dr. Américo Br-<si-
liensede Aln.eida Mello. 

Chegam amanhã á esla cidade os 
Cübbre» guitarristas h^spmhó-s To 
boso c Orosco, quenievem estrear,s;ib 
bado no clnb «Recreio Yluanc». com 
um magnífico concerto, cujo program 
ma será dislribuMn em avulsos 
0 piibMc quê não perca a oecísião 

de ir apreciar aqiHfas notabil idades 
arlislicas 



iMpar.sgA YTÜA^â 

Club Recreio Ytuano 
Deu-se no domingo ultimo a reunião do» 

secionistaa da Companhia «Recreio Ytuano» 
ou* ftindou aquella sociedade. Por pi •posta 
«Io sr. Joaquim Gaimariee foi eleito pr«»»7 
«lente d» asaembléa o tenente-coronel José 
Veliciano Mendes que convidou para secre
tario os srs. drs.Octaviano Mendes e Adelar-
«io Fonseca. 
Foram approrados os estatutos eeudo re-

•oltido : que o elub eomeçtise a funceionar 
no dia V de Dezembro,'devendo dar-se a 
:. aaugursçiío com toda a pompa, taltez com 
um baile,* por todo este mei, logo que che
guem da capital federei o piano e bilhar*» 
•ncommendados ; que o secretario tenha um 
livro próprio para n'elle se inscrevei em as 
pessoas que desejarem ser sócia.», sendo de-
peia ouvida « Directori» j que se otiiciaa»» áa 
redacções de jornaes afim de pedir a» sua» 
folhas para a mezade leitura do club. 
O club «Recreio Ytuano* está mobiliado 

eam luto, tendo toda» as confortabilidades, 
proporcionando aos seus associados median
te uma pequena mensalidade, leitura de 
jornéos, joge s, palestras etc, possuindo um 
bu/fet que ir-se-á desol vendo em relaçào cora 
o augmento da sócios e freqüência dos mes-
mos. 
Torna se preciso que, estes correspondam 

aos esforços e à expectativa dStquelles que 
fundaram tao útil sociedade que vem de cer
to modo diminuir a monotomia da nossa vi
da do interior, freqüentando aasiduamente • 
elub t impedindo que elle tenha o mesmo 
destino de outras sociedades congêneres que 
aqui tem existido. 
Para istobasta um ponco de boa vontade, 

cem o qual muito lucrarão o «Recreio» e ea 
negociantes (que seja dito de passagem) sof-
frem bem coitados—com as interminas pa
lestras de tont Itjour que afugentam as tí
midas freguesas. 

Completou no d a 28 do mez proii-
iao passado 54 aiinos de casado o res
peitável ancião sr. Francisco de Assis 
Pacheco. 
Cumpriraenlamo! o mais a sua vir

tuosa senhora, desuj.uido-llie ainda 
muitos annos de felicidade conjugai. 
Foi apns^nt id i a professor i Ia 3â 

cadeira desta cidade I Umbelinà Rosa 
de Oliveira que emita vinte a seis an-
nos de effrjeiivo exercício. 
Os nossos parabéns, por ter o go

verno altendido o justo pedido da in
cansável educadora. 

Chegoa homem a esta cidade 
com stfa exm i fa «i na o sr. jLuíz 
de Queiroz, ex nrom reta rio do fa 
brica de tecidos de Piracicaba. 

Cumprimenta oi. o. 

Acha-se entre nós a ex ma. sr». d. Maria de 
Almeida Barros e suas dignas filhas residen
tes no Rio das Pedras. 

A invejável reputação de que 
gosa o QUINA LAROCHE expli
ca-se pela rapidez dos resultados 
obtidos, c pelo sabor agradável 
d'esta. 
Nenhum outro FORTALECE 

OS ANÊMICOS E EXCITA O 
APPETITE como o QUINA LA-
ROCHE FERRUGINOSO. Fm 
todas as pharmacii • 
J<1 estão terminados os traba
lhos da exploração da E F. Sul 
Paulista, até Iguape. 

Agora vai sec levantada a plan 
ta, e, depoisdesta approvada,co
meçará o trabalho de remoção de 
jerra c locação da estrada. 

Examis 
jNo proiimo numero daromoa noticias dos 
examea annuaes leitos nas escolas publicas 
eeomeçados segunda-feira. 

Para rir 
N'una acto de direito penal : 
— O que é fraude '( 
— E * assim uma cousa, como se 

v. exc. rnereprovasse. 
—Porque V 
—Porque segundo o código pe

nal e réu de trade aquelle que 
aproveita a ignorância de outro 
para causar-lhe prejuizoi. 

* 

Numsaráo musical de caridade : 
Cama uma menina com uma 

voz esganiçado. 
— O h senhores ! diz um assis

tente voltando se para o seu visi» 
nho, já ouviu coisa mais desafina 
da, mais horripilante... 
—Senhor ! é minha filha mais 

velha. 
O ouiro continuando : 

— mais desafinada, mais 
horripilante do que esta conversa 
destes patifes que estão atraz de 
nós, e que me não deixam ouvir 
esta menina que canta tão bem f 

* 

— O * Zé, se tu achasses na rua 
uma carteira com cem contos dez 
reis o que fazias ? 

— N ã o fazia nada ; ia viver dos 
meus rendimentos. 

Nenhuma preparação Lrrugi-
nota, tão facilmente assimulavel 
como o F E R R O BKAVAIS, foi 
até hoje olicrecida á medicina. 
Celebridades médicas de todos os 
paizes o têm experimentado cora 
êxito feliz, e acolhido favorável-
mente. 

(Veja se a brochura sobre a 
anemia que é enviadagiatuitamen-
te e franco por PRADEL, et Cl% 40, 
rue Saint Lazarc, Paris.) 

KDITAL 

O dr. José Rolira de Oliveira A y 
res, juiz de direito d'eita comar
ca especial de Ytú etc. 
Faz sab*r aos que o presente 

edital virem ou d'eilc noticia tive
rem, que tendo ele «gnado o dia 
26 de Dezembro próximo futuro, 
a» dez horas da manha para abrir 
a 4* acssáo do jury que trabalha
rá em dias consecutivos, e haven
do procedido o sorteio dos qua
renta e oito jurados que tem de 
servii na metrna sessão, em con
formidade dos arts. 32Ó a 3a8 do 
Rtg. n. n o dt 3i de Janeiro de 
1842, foram sorttados os seguin
te! cidadãos : 
1 Antônio de Almeida Sampaio 
2 « de Campos Almeida 
3 « Joaquim Freire 

i3 

'4 

i5 

16 

17 
18 

4 « Leite da Almeida Pra
do 

5 « Pires de Camargo 
6 « da Silva Teixeira 
7 Benevenuto Pacheco Jordão 
8 Bento Galvão de I- rança 
9 Carlos Augusto Pereira Mendes 
10 < Grtllet 
11 Cesaiio Nasean*eno Galvão 
12 Filippe Antônio de Oliveira 

« de Campos Almeida 
Francisco Eugênio Pereira 

Mendes 
« Emygdio da Fonseca 

Pacheco (doutor) 
« dos Santos Toledo 
« da Silva Teixeira 
« Xavier da Costa 

I9 FrankinBasilio de Vasconcellos 
ao ígnacio Dias Ferraz 
21 « de Moraes Navarro 
12 • de Paula Ltite de Bar 

ros 
23 « Pedroso de Barros 
24 Isaia* de A.s«is Oliveira 
25 Jesuino da Fonseca Leite 
26 João da Costa Coimbra 
27 « Francisco Vieira de 

Campos Bueno 
28 « Martins de Mello 
29 « Xavier da Costa 
3o Joaquim Emygdio de C»rnpg 

B;cudo 
3i « Galvão de Almeida 

Sobrinho 
32 « Rodrigues de Barros 
33 José Caetano de Abreu 

34 
35 
36 
37 
38 

39 
40 

4! 

Elias de Assis Pacheco 
Feliciano Mendes 
Galvão de Almeida 

« Paes de Barros 
Manoel d» Fonseèf 

Leite 
Mariano da Co ta Lobo 
de Paula Leite de Bar

ros (doutor) 
Rodrigues de Arruda 

42 Leobaldo Fonsec-» 
43 Manoel C. da Si'va Nov 
44 « Jo*é Ferreira de Car» 

valho J ni r 
45 Olegsno Octaviano Ortiz 
46 Octaviano Pereira Mendes (dr.) 
47 Pedro Florencio da Silveira 

Júnior 
48 Quirubim de Camhos Bicudo 

A todos e a cada um de persi» 
bem como a todos os interessados 
em geral, se convida para com
parecerem no Paço da intenden-
cia municipal, em a sala das ses 
soes do Jury tanto no referido dia 
t hora como nos mais dias se-

i guintes em quanto durar a sessão,. 
sob as penas da lei se faltarem. 
Outro sim faz mais saber que na 
referida sessão ha de ser julgado 
o rèo que se acha ausente pro
nunciado em crime efiançavel, 
Tobias Fonseca,em cujo processo 
é auetor Joaquim de Almeida 
Mattos E para que chague a no
ticia a todos se passa o presente 
edital que será aífixado em lugar 



6,ooo 

4,000 
í,ooo 
4,000 
de ta-
5.ooo 
6.000 

puNico e publiv.aJo pela impren
sa Dado e passado n'esta cidade 
de Ytú,aos 2^ dias do mez de No
vembro de 1890. Eu Joaquim 
Vaz Guimarães, escrivão o escre
vi. 

José Rolim de Oliveira Ayres. 

O dr. José Kolim ue Oliveira Ay
res, juiz de direito de orpháos 
d'esta comarca especial de Ttú 
etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou d'elle noticia tive
rem com o praso de vinte dias e 
dispensados os pregões da lei,que 
o porteiro dos auditórios Diogo 
da Fo seca Salles Guerra levará 
em hasta judicial por pregão de 
venda e arremataçaoaqucrm mais 
der e maior lance offerecer no dia 
6 de Dezembro próximo futuro. 
ás 1 1 horas da manhã, em frente 
a casa das audiências, os bens 
moveis, comoventes c immoveis 
abaixo transcripto : 
U m armário por 
U m a meza com gavetas 
U m a dita sem gavetas 
U m a cama com t3boleta 
U m a marqueza forrada 
boas 

U m a dita maior 
Uma meza pequena para machi-
na 3,ooo 

Um-i canastra forrada de sola 
por 6,000 

Duas caixas de cedro 5,000 
U m a marqueza forrada de cou

ro 3,ooo 
Uma meza com gavetas 3,000 
Cinco cadeiras tecidas 10,000 
U i.a meza de jantar 2,000 
U n carro ferrado com can

gas 5o,000 
U m dito melhor 55,000 
Dois fornos de ferro 5.000 
Dois taxos de cobre remenda

dos 15,ooo 
Dois ditos cm bor» fstado 15.000 
U m silhão 10,000 
Uma carroça estragada 2o.ooo 
Alguns terros para carpintei
ros 3,ooo 

Duas pás de ferro 2 000 
Quinze talheres de Christo-

fle i2,ooo 
Vinte e quatro coiheres para 
chá 4,8oo 

U m par de trinchantes 1,600 
Duasconchas de Christofle 4,000 
U m a comrnoda velha i5.ooo 
Uma meio dita 10,000 
Dois espelhos 12,000 
U m a meza de jantar M 000 
Uma mezinha com jçaveta 4,o ̂ o 
U m a dita com 2 gavetas 8.000 
Onze cadeiras do palhinha 33.000 
Dito ditas ditas 32,000 
Dois aparadores 16,000 
U m lavatono com pedra 4o,000 
Duas cadeiras de braço 14,000 
Doze taças nara champague 8,000 X 
Dois pai es de campoteiras 1 o,o< 

' RENS\ VTfAa» • 

1) pa .1 i 1 ..u^. OÜ 
Urn « e trueteiras 3,000 
Um « • escarradeiras 2.000 
Um planteaux 6,000 
Dois pares de casliçaes l,ooo 
U m par de vasos 3.000 
Um par de enfeites para me
za s.000 

Um vaso para limonada i,ooo 
Um « « flores l,ooo 
Umcreadomudo 5,000 
U m licoreiro imperfeito 5,ooo 
Uma marqueza de palhinha 10,000 
Uma marqueza e colchão 5,000 
Uma pa; elleira ordinária 2.000 
Um relógio 8,000 
Umpa/ de rodaspara trolv Io,000 
Uma cama franceza velha Io,000 
Um armário pequeno 8,000 
Quinze vaccas sem cria 45o,ooo 
Quat rzc novilhas de três an-
nos 210,000 

Quaito ditas de 2 annos 40,000 
Nove vacca< com cria a trinta e 
cinco mil reis 315,000 

Oito novilhas de 3 annos ̂ 20,000 
Uma junta de bois—Uberaba e 
Pinhão 100,000 
Uma dita—Pitanga e Mimo 

H S B C W ^ * 

so 
Uma 
por 

Uma 
por 

Relógio 

-Enfeite 

110,000 
Pintor 
90,000 
Homero 
90,000 

U i.a « —Marinheiro e Limoei
ro 80,000 

U m a « —Palhaço e Pachola 
por 75,000 

U m boi de nome Custeiro 60,000 
U m touro chino 70,000 
U m dito de nome Onça 80,000 
U m burro velho de nome Mole

que 10,000 
U m a besta velha de nome B o m o -

ra 3o,000 
Uma besta de nome Mulata 5o,000 
O sitio denominado «Conceição» 
com todos os pertences, confron
tando com sitio e terras do coro
nel Luiz Antônio de Anhaia, dr. 
Carlos Melchert, JoaquimGalvão 
França Pacheco, João Baptista 
Pacheco Jordão. Bom Retiro e 
Sete quedes por 8:ooo$ooo. 
Todos estes bens são perten

centes ao acervo inventariado de 
-Fernando Pereira Mendes e 
acham se em poder do inventa-
nonte Francisco Eugênio Pereira 
Mendes, onde podem ser vistos c 
examinados. 

E para que chegue a noticia a 
todos, passou se o presente e ou
tros de igual theôr que serão affi 
xados em lugares públicos e pu
blicados pela imprensa. Dado e 

-.ado n'csta cidade de Ytú,aos 
12 de Novembro de 1890. Eu 
Joaquim VazGuimarães, escrivão 
de orpháos o escrevi. 

José Rolim de Oliveira Ayres. 
o» 

O dr. José Rolim de Oliveira Ay» 
, Juiz de Direito e de Or-

phãos desta comarca especial 

de Itú, ec. 
Faz saber aos e-ue o presente 

edital virem ou d'elie noticia tive
rem, com o praso de vinte dias e 
dispensados os pregões do estylo, 
que o porteiro Diogo da Fonseca 
Salles Guerra levará em hasía pu
blica por pregão de venda e arre-
matação a quem mais der c maior 
lance offerecer, no dia i3 de De
zembro próximo futuro, as 11 no* 
ras da manhã em frente a casa de 
audiências, a fasenda denomina
da «Gramma» situada no muhici-
pio de Indaiatuba a uma legoa 4a 
estação Itaicy,com duas casas de 
morada, casa r machina debene\ 
flciar café, trese casas para colo* 
nos, serra d'agua, moinho, enee 
nho de assucar, com cerca de oi* 
to ce tos alqueires de terras.com 
cincoenta mil pés de café con
frontando com sitio e terras d*-
Joaquim Rodrigues de Barros, An
tônio de Almeida Sampaio, José 
Estanisláu do Amaral, Francisco 
Galvão de Barros Leite,dr. Fran» 
cisco de Almeida Prado, Ignacio 
de Paula L. de Barros, José Fer
raz Bueno, Joaquim Bueno de 
Camargo, Luiz Zumbini, Felippe 
Corrêa Leite e dr. João Thomaz 
de Mello Alves, tudo visto e ava
liado por 35gooo:GOo ; tasend* 
esta pertencente ao espolio do fi-
nr do Narciso José do Couto, e 
uue vae a praça a requerimento 
dos herdeiros E para. que chegue 
a noticia a todos mandf i lavrar o 
presente edital que serã affixedo 
em lugare- pi blicos e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
ri'esta cidade de Iiú.aos 22 de No
vembro de 1890 Eu Joaquim Vaz 
Guimarães,Escrivão de Orpháos, 
o escrevi 

José Rolim de Oliveira Ayres 
«JBP 

AWtJ.VCIOS 

Vende-se uma casa, tendo mui
tos commodos, com grande quin
tal, bastantes arvoredos e pastos 
com água dentro, n'esta cidade, 
junto ao Taboão. sahida para o 
Salto 
Quem pretender pode dirigir-se 

á Francisco Vicente de Campos, 
um dos compossui Jores d'aquelle 
prédio, para ver e tratar. 

Precisa se 
De trabalhadores para plantar 
canna. 
Informações nesta typographia. 

http://terras.com


iMP^trNSA YTHANA 

CASAS 
Vende-se no Salto d'Yiú 4 ca 

aas, sendo uma no ,'ateo Ja tgre-
ja, tendo u m terreno no m e s m o 
d a u o c o m 19 i|2 metros d. fren
te e 21 de fundo ; três ditas indo 
para a fabrica do dr. Barros O 
motivo de se vender é porque o 
aeu pi oprietario trata dcreiirar-se 
para qualquer localidade deste 
Estado. As referidas casas rendem 
•ctnalmente o prêmio de 1 0 % . 

Q u e m pretender pode dirigir se 
•o seu proprietário na m e s m a vil-
a Fernando Dias Ferraz. 

RAMAL 

A parlir de 25 do corrente serào 
transrriiUi.ios l^legrammas dee n:irá 
estação de São Pedro no Rn mal desta 
Companhia mediante as taxas estabe
lecidas. 

Ytú, 24 de Novembro de 1890. 
Jate' Perexra Reboueas. 

Inspector geral. 

Companhia Ytuana 

No dia 6 de Dezembro p. futuro correrá um trem especial 
3uc partirá de Ytú ás 4 horas da tarde para voitar do Salto de noite 
epois dos fogos. 

N o dia 7 correrá igualmente u m trem que partirá de Iiú ás 4 
horas da tarde, vontando epois das ladainhas. 

N o dia 8 correrão trens especiaes entre Ytú e S.ilio e vice-
Tersa partindo o primeiro trem de Ytú, as 9 hora*, da manhã e outio 
15 minutos depois do trem ordinário de 1 o.5o, e d'ahi em diante cor
rerão os que forem necessários até o trem d*$ 4 horas da tarde que 
aerá o ultimo. 

* D e Salto partirá u m trem as 2.3o tarde, outro logo depois da 
procissão e d'ahi a m diante os que forem necessários, sendo a partida 
do ultimo trem avisado por u m apito prolongado. 

Para estes trens s?rao emittidos bilhetes especiaes de ida e 
volta ao preço de ig.ioo sem distineção de classes. 

Serão adn ittidos meios bilhetes para menores até 12 annos. 
Nos (retas de volta do Salto serão admittides passageiros c o m 

bilhetes sim • dinarios de r" cia 
Os bilhetes especiaes só sei os em trens extraordinários. 

:riptorio do Trafego 
Ytú, 28 de Novembro de 

, A. daConeeição Lobo 
Chefe do Trafego 

I 

IRüí/Dl 
Dimii ferro nu econo

mia san
gue, ane
mia, chlorose e pallidez ; nas 
mulheres, a m enstruaçfto tor
na-se in com as suas 
CO II 

Os habitantes d«s paizc*quen-
- tes sSo justamente n« que mais 
soffrem dacloro-anemia 
Mãe* d* família, velae sobre 

o.s vosso* flHl u fft-
zei tomar ferro, durante a ama
mentação, pajrq «upment:n 
a quantidade, indo so-
bre-tmlu a qualidade do leite; 
8ó assim, as creanças hão de 
fortalecer-se. A única prepara
ção, que emprepuei com êxito 
constante, e que obteveas mais 
invejade« recompensas em to-

:is Exposições.éo FF.RRO 

BRAVMs, qtfeéum peroxido 
de ferro solúvel, d alysado, re-
Íiresentando sei (Mitifica menteo 
erro contido ni «»<*onorn»a. 
Klle nào tem sabor desagra

dável ; tomado por dose de vin
te pr :om qunl-
qner liquido, em todnsas refei-

molestiasquene-
i terro. 

/uindo o meu conselho. 
reis quão relevantes serio os 
serviços prestados pelo FERRO 

VVAIS. 

Um dos rn. limn s remédios, talvez 
o melhor, é certamente o X A R O P E 
D O DR. ZED ri cuié mais depressa 
cura BRONCHITES CO ^UELU-
CHES,CATARRHOá EINSOU-
NIAS PERTINAZES (Paris-Rua 
Droutt, 22 e nas pharmacias. 

ATTENCAO 
%&yw 

•—m J- í Jr 

H J 01 
UMA NOVA REMESSA DE UAKKINHO->, As MUU O CONHEODAs CAI) EGÜH 

áAS,CriAMADAaK0SYlÜá Uvi LISDJ -ÍOKll.VlENI COBRAS DE/V1ADEIRÀS E PHANÍASJA PAU A 
©KNAMEN'] O üh SALAS, KM CASA.DE 

GUILHERME W1TTE 

15, Rua de S. Bento 15, 
S. Paulo 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


